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ehegon ... disse 

Viajar 
A mo110111ania 

deambalatória re­
cr nd68ce, mtensifi­
ca u, criou raízes 
entre os portnçaesi­
nhos 11a1e11les. Nilo 
ha e/lo nem galo qae 
11/Jo colecciane pese­
tas e f ra11cos, para 
ama 11iajata a Ma­
drid, a Paris, a 
Lo11dNs, ao Hm1os· 

- t4o e a Cacilhas. E 
porq ·1e, com aquilo 

com que se adquire nm meloal, Indo e 
mais alguma coisa se co11seqae, o bar­
gc1As mais indigesto, com cim punhado de 
libras, almoça em Paris, ja11ta em Stó­
kolmn e em Chicago ceia; 

li as, se 11ia jar 11110 custa nada, a não 
ser os olhos da cara, saber 11iajar é rima 
a; te algo difícil, quando pretendemos /a­
zA lo com bastante comodidade e u11I certo 
saper-chiqaismo. Guiem se, portanto, os 
ltilor81 pelos nossos sdbios conselhos, e 
11erllo o qu é bater o "record'' da e/e­
gancia: 

Antes de 11os introduzirmos no com­
boio, silo wdispensa11eis d11as formalida­
des: A escolha do po11to de desti110 e a 
aqaisiç/JJ do bilhete. Co11tado, esta se­
gunda pode ser e11itada, se o "Jouriste" 
ti111r o cuidado, todas as 11tzes qae su ·1a 
o reuisor, de 1140 assinalar a sua pre· 
sença, mrte11do-se debaixo das almofadas 
do compartime11/o, dentro de qualquer 
mali11ha de viagJm ou ai11da na canali· 
11açllo do freio de a1 comprimido. 

Maitus uezes lambem dd 11raJtado 
qualquer de~tas respostas, recitadas c.Jm 
exuberancia de gesto: - e 1'e11ho passei> 
- •Sou o director geral desta (,ompa­
nhial• -ou-• E11t4o coc111/Jo me conhe­
ce, raa Mstal• 

À escolha da carruagem é um por­
meuor i111porta11tíssi1110. N1111ca de11ere· 
mos 11iaj1Jr se11âo em t.• c/as!e, de pre­
fere11cia 1mm compartimento onde se e11-
C1Jntrem senhoras sós. D11rante a noite, 
se fôr longa a 11iagem, dorme- se explen· 
dida,,,ente com a cabeça 110 colo dama 
companheira tie oi11gem, tendo os pls ple­
namente d.oorciados dos sapato!, cómo­
dam1111le Íllstala<Ws no regaço de outra. 

Em caso de ind1sposiç60 sdb1ta d~ 
9ua/q11er das senhoras present.s, deue­
mos acompa111tá la ao ta11abo, - vulgo 
Walter Scott,-fechando hermllica111e11t1 
a po1 ta sobre nós, para e11ilar indi~crip· 
F'll. 

Um encontro infeliz 

Era coda111e, em terras brosllelral, 
Quando 811rgia am padre em qualq11er parte, 
Dinr-'6 que er11 a11ar: E. as1im, dea:larle, 
Daram-11 cdrlas 4ctJ11as bu1ga1ira1. 

Proibira o goclr110 tJssu 1"111telru 
Do poco carioca, tJ /ai ápar/1 
lmpllta.a ""'ª malta. Ora o Duart~ 
lgnorac11 essas coi1as corriq11eira1. 

Vir11 "'' r"" am desses tonsaradoa 
E d/$ .. era~ 011, que alar! ... Logo, 1111R soldadoR 
Leral'am-110 110 Xadrea, f/ll/J li junto 4 JladrtJ. 

PoitJ 4 10/tla, ap6s ter pago 11 milita, 
E:rtl11111a para o chefe (o qaal exalto): 
-Foi °" 1140 foi 01tar ler ri#o um padr•f 
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E' ágc1a. Paira mui alto, 
Looge de todo o chinfiim1 

Com a ltasa e com a Lira 
Lá na T.>rre de Marf1m. 

Seus versos são maravilhas, 
Soa crença é verdadeira. 
.•• Aqui tendes o Ântó11fo, 
Mais Corria e cfOl1u1ira. 
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Balancete 

Pirolitos e Gazosas 
A França continua 

a olhar des~onfiada 
para a República dos 
11aeslros lttr111aflos, ba· 
tendo os queixos com 
mMo do comunismo 
que o Ramon Franco 
traz na carlinga do 
aeroplano. 

E' tal o seu receio, 
q ne para evitar confu­
sões, mandou uma nota 
diplomatica á Espanha 
proibindo o Ramon de 
nsar o Franco no seu nome. 

A Espanha com receio de complica­
ções graves acedeu, e decretou que, 
d'oravante, o Ramon troque o franco e 
fique sendo Ramon Peseta. 

• • * 
Vai começar a Semana do Li11ro. pre­

sidindo a ela o cavalo do Senhor D. Pe. 
dro IV, que se ergue m1tgestoso (ou não 
fosse bncefalo de S. M.) no meio do 
cstand- livresco. 

PorQue seria escolhido o cavalo para 
presidir? E11ti!.o não sabem •que na terra 
dos burros quem tem om cav lo é · 
rei? ...• 

• • 
Cá temos outra vez o Ramon ás vol­

tas comnosco e nós ás voltas com ele. 
R~mon Peseta anda em campanha 

eleitoral das esquerdissimai, assestando 
as baterias contra o govêrno provisório 
da Repúblka e prégando a federação das 
Repúolic&s ibéricas. 

Esta coisa da'! ibéricas :, uma anda­
lnzadc1 que se deve perdoar, porque o ho­
menzinho gosta muito do vinho Rioja e 
de Aniz dei Mono ... 

Ele e o Rada vão publicar um mani­
festo. expondo o programa dos avanç11dos. 
:;;. O manifesto principia pelas seguintes 
palavra~: 

Por Ramon! Por Ramonl Por Ramonl 
E acaba: 
Por R.idal Por Bidai Por Radal 

• • • 
A casa Havaneza, de Lisboa, mandou 

reservar um bocadinho de cavalo, qnanto 
possível, dos quartos trazeiros, para mon­
tar uma barraca de livrinhos Zig-Zag 11a 
•Semana do Livro•, sob a égide do ca­
nlo do D. Pedro. 



Mcd.as -
O amor ao Lar é uma das granlles 

virtudes da mulhrr, t!lo grande é essa 
virtude na mulher que não é preciso sêr, 
mulher de virtude para a compreender e 
\lÕr em pratica. 

O conforto do lar, uma c1sinba limpa 
e aceada, os lençoi! muilo br-ncos, os bi­
belots no seu logar, as florts bem distri· 
buldas nos solita1 ios, dando-nos a al~gria 
sensual de viver e amar-todo is~o pr~n­
de o homem á sua casinha e· sua querida 
mulhersinha. 

Damos hoje ás nossas geotilis~imas 
leitoras alguns conselhos sobre a higiéue, 
a beleza e a arte no Lar. 

- Nunca se devem esfrPgs\r os soalhos. 
Se cair algum azeite no chão e fizer nó­
doa, deve deitar-se por cima um1>. maior 
quantidade de pelroleo. Esta nódoa far:l 
desaparec6r aquela. 

-As roupas da cama, devem ser la· 
vadas de seis em seis mezes, excPpto 
as frõohas das trave~seiras que nn.o preci· 
sam de ir á lavadeira. 

-As vassouras já se n!lo u~am por­
que se verificou não terem utilidade. Co­
mo sabem o pó é o inimigo das boas do­
nas de casa. Pvrq11e aparece o pô em ci­
ma dos móveii.? Porque as creadas ao 
varrerem o levantam. Ora não se varren­
do não há pó. Nilo havendo pó é escusa· 
do limpá·lo e não se varrendo é escusr.do 
vassoura. 

-As dona« de casa que ainda pos­
suam esses objectos de piassab&, pódem 
utilisá-lo nas costas du marido qu1rndo 
ele vem tarde para casa. 

-Os vasos de noite calram em desu­
so. Os de dia pódem mui&o bem faz•r o 
serviço tla noite, pagando-se-lhe algum 
e:uesso. 

-Qoaudo houver muitas p11lgas na 
cama, mandam-se vir remessas de perce­
vejos e metem se entre os colchões e os 
lençois. Estes comem aquelas e já elas 
11ão nos comem a nós. 

.Minhas senhorass e "J;-frollto,, 
fica às ordens de V. Ex.•• 

CcnselL.cs 
BRUXEDOS E MÉSINHAS 

Resas e Feitiçarias 

De hoje para o faturo daremos de 
v1>z em quHd11, nesta secção, diveri-as 
fórmulas dP fazer fei:içaridS ars homens 
e tambem diremos como ~e fazem as o é· 
sinhas quP c· o•Pgn~m . rom o seu e rom 
a ajuda de S. Cipriano, v1r&11dPs 1onpli­
ca ~·is e milagres de se ficar de boca 
aberta. 

Re11a para faz~r com qne o"º"'"º 
n amoro ca!!>e depressa comnôaco 

Repim. pirn, pirn, pim 1 
S~ja Crispim, 
Berj mim 
Ou Joaquim 

RPpi0>, pim, pim, Rim 1 
Que só me queira a mim, 

a mim, a mim! 
E a mim ~ó. 
Ai·li. ai ;61 

P'ra dar o nó, 
P'ra dar o nó 1 
Uma. duas, três, 

Que seja já este mez 
Que só me queira a mim, 

assim, assim, 
Tlim. tlim, t!im l 

Torce, torce no meu jardim, 
Repim, pim, pim, pim 1 

Receifas 
V. EX.ª' PERGUNTAM ... 

... E EU RESPONDO 

... 'f'n1ho nm namoro q11e m• adóra ! 
M •.tt .~ó ,,,. qu,,,. /t1lar tl ,pt>itt da 
mri'l·M•t• qu• 4 qt1a11do os P.sis 
jd ~<Ido d 1ta-to•. 

.llas 'º"'º •nu /filio /a1'1ili4 e 1100 
p«•n ruolher /6ra da hora 114-
b tu •I, 8 !toras, t·ld o caso m1Uto 
/nr/?. 

Que dtro /azerf-Jl.d.\'J..J)EU•. 

Se o roeoino recolhe âs 8, o que t~m 
a fdz•r é recolher a um ~eJJmario e fa­
zer-se padre. 

Se oao s11 recolher e casar com o ha­
bito de recolh· r til.o cedo, pód~ ~ p~uhar 
ali:uma ci,Jhida depois d~ casamento e 
ter de reculhtr â enf.irmaria dum re~o­
lhim• nto. 

Todo o rapaz novo que tem namoro 
deve ir para. ca~a às õ d~ madrugada. 

E' uo a hora ~ecente, jâ andam as lei­
teiras e i.s padeiras pelas ruas, e assim, 
póJe deitar se depois de ter almoçado. 

PETISCOS PIROLIT ACEOS 

De lam bei· os beiços ... 

Perdiz com mofllo verde-E' · neces­
sario para se cosiuhar este petisco procu­
rar uns pés que tenham calos .com <>l~os 
du perdiz. A para· se o calo, deita se fora 
o olho e guuda-se a p•rdiz do mesm~. 

D-pois leva-se a ave para a cosrn~a 
e tiram se-lhe as pênas.. . e os lap1s, 
que é pua ela nã.1 escrever á família. 

A seguir fõrve-se dentro dum tacho, 
e quando a pndiz estiver complehmente 
tachada, compra-se uma espingarda e 
di~para s .-lhe um tiro ou dois, para con­
vencermos a familia que foi caçada por 
nós. 

Depois pinta-M de verde, tanto raz 
verde branco coml'I verde tiote e quando 
ela estiver completamente esverd.add. é 
sinal que padece do fígado e já se póde 
chamar perdiz com molho verde. 



Folhinha da Semana t .o TEU LEITE É MEU!· l •NÃO o DÍ5 A MAIS NINGUEM!• I 
JUNHO 

I~ 
Santa Clara-Houve uma Santa Cla· 

ra, Jiasteleira uo B1 mfim, mas e&ta é ou­
tra. Filha dum livre pensador chamado 
Pio to, Clara uc~beu o nc me de Gêma; 
mas, resolvendo e11trar num ccnçen10 de 
Frades Capucho~, fez-se Clara. e morreu 
em cheiro de sa11tidade ~m 1314, num 
electrico. 

i 21 j 
S. Esc(lpe - Este piedoso varão, mui­

tissimo ~bHnalado, ronHr>ou se ~m esta· 
do de pur~za ~ té ars seHenta e oito anos, 
prevari<~ndo, ap•na~, nn dia do seu ca~a­
mento <:(lm a p11nceza Eodox1a da Prus-. 
sia, da qual se divorciou no dia ime1liato 
para se entrej?ar a Deus. S. E~cope é 
advogado dos oradCITes sagrades. 

I~ 
Santa P11uli11a-Visavó do celebre 

· Paulino das Tourada~. el>ta martir vPné­
ra ~e em Peuar1el e Cistanheira de Pêra, 
sendo remedio icfalivel para 11s pas&es de 
mnlêta e sortes de gaiola. 

1231 
S. Jacob Coincidencia curiosa. mira· 

culosa e maravilhosa.l-E-t11 bPmaventu· 
rado nasceu dum parto dificil em 1631, 
morrendo em 17õ2 dum parto lab11rioso 1 

Falta de 1•essoal 

0 nOIO guarda (~ara O cabo que O COJOClJU 
ele serviço num b 1irrn tcrnvel: 

-N··ste posto .teviam estar pelo menos 
dois ho nens. 

O cabJ-E.• verd~de, •. mas como já aqui 
morreram muitos .. ,Ili 

O <onflito dá$ Ieiteif'á$ 
1 ELAS E O TRUST- FALA A SEXH OB A JOSEFA 1 

Ha dias, o Pt•rto acordou alvoraçado. 
Gritos, vivas subversiv1·s, morras 

entusiá~ticos, gargalhadas estridentes, 
bombas de ar comprimido, um ru do iosó· 
hto de latas entrechocando·se, um mo· 
lhnio desgrenhado por e~sas ruas, de 
bocHra. escanca•add, a raminho do Oover· 
no Civil e a entrar pe1as g, zetas ... 

O que se pas~ava ? - Um caso gravis­
simo, no momento histr rico que at1aves­
sam1•s: Um movi r e1 to rtlvolur.iona.rio d iS 
pobres Leiteiras coutra o Tru't que ~e 
prPpara e cujos tfeitos elas e nós ~enti­
mos jà .. 

Sim, li itores. O nosso le;te já não é o 
que t:ra d'aotPS 1 N~sra r~dacçào, ª" re­
claoi, çõ •s chov•m. A1é parece quo ol<1it11 
é ~xtr. í lo do Rio S iuza, ê-se mananci11l 
dtl ruicróbios. ou que as vacas resolveram 
llesnatar os fartos seios. para que o leite 
cr~ç.i. e o consumidor fique roubado 1 

cl\' ó~ e o Leite • 

Uma en'trevbta com a 
senhora.Josefa Rui ,·a 

Chama-se Josefa, é Ruiva porque o pai 
era Sáv~l, vende leite aos domi~ilios. não 
é aluo a do C·•nservatorio, f, Ja claro e ... 
faz "' resto direito dentro do canad". 

Intà) que quer bómecê ?-principia 
ela, coçando o cucu1uto da cabeça com 
um gancho.-Isto é ou num é uma pouca 
verj?onha? Se o binho é o sangue de 
Cristo, o leite é o sangue da Brige Maria, 
pois intl\o? 

-Mas vocês tambem se &x~ediam, nos 
vosos proce~sos de aumentar o peso do 
leite,-iut~rrompemos. 

-Caii quê? Historias, colunas, mlu 
rico sinhor 1 Bt>mecê bem sabe que é puri-

I~ 
S. Jollo Ba/ista-Desnecessari:>, por 

certo, se torna explicar aos nossos leito· 
res o nascimento, vida, obras piedosas e 
padecimento deste · popularissimo Eanto. 

João B.!ti~ta morreu sem cabeça, de­
pois de ter comido. com batatas e gafa· 
nhotos. o carneiro que sempre o acompa­
nhava 

12sl 
S. Próspero - Nada se sabe ao certo 

deste piedoso mancebo. Os AJ?iolõgios 
mais cotados mal se referem a Próspero, 
afirmando, apenas, que foi revisor da 

bido satisfazer caisquer necessidês da 
bexi~a na rua. E bai a gente, entrar num 
portal. .. 

-E f1ziam isso dentro do leite, soas 
porcas 1 ? 

-E intão? BomPcê queria q11e fizes­
seftlos no port11l? Bom11cê num bê que e 
puiibido e 1.:ma porca.ria? F~ziamos d.mtro 
do caoad l, e pronto 1 Quem é limpo e 
aceado. f~z como nó~ fdzemos sempre 1 

- Para acudir ao pew do leite, está 
claro l 

-Nao que nós sêmos sãosinhas, gra­
ças a Üdus 1 S J fossem essa~ meninas da 
ted1.1de. o leite ficava logo cheio de nat.i. 
e de as~ucre 1 

-M>l!> o tal •trnst-. .. 
A senhora Jos~f.i. Ruiva arregaçou as 

mao~as e os ldbios, avrnçando p9ra o 
reporter do «Pirohto• como uma ameaça: 

-Pois é isso que a gente cá num 
quer 1 Pois é contia o tráste que nós 
imos barregar ao pé do sr. Governador 
Givil 1 

- Mas, na verdade, o ctrnst• existe? 
A mulhersinha levantou as mãos ao 

ceu: 
- 0 ' senhores 1 Pois bomecê num bê 

por ahi tanto trás/e á boa bida, enquanto 
nó.; trabalbêmos? 

- Com tudo, o •trost• ... 
-E o que tem o tráste com o leite, 

num me dirá? fotão o leite é das bocas 
ou do trdste I 

-Mas contra a foroa ... 
Interrompeu-nos, outra v~z. de olhos 

coroscaotes: 
- E~s'agora 1 Olhe que nós sêmos 

mais de milhentas, senhor · Pirolito• 1 E 
se o leite fOr para o tráste, nem que va­
mos todos para o Aljúbio, bencidas num 
fícaremo!I. Aqui onde nos bê, num ha 
tráste que nos leve a palma, Tiramo-lhe 
o leite, que aquilo é um ar que lhe deu 1 

Carris e trabalhou dois mezes numa fa­
brica de papel pautado. 

l 261 
8. Paio-Deve ser o da Torreira. 

Usava bi~odes como o seu homóoimo das 
louças e dos fados tristes, e, sendo o pa­
trono dos Salchicheiros, é advogado das 
doenças intestinais. 

P lrull&o 
ENCONTRA-SE A' VENDA EM 
T UDAS AS BIBLIOTECAS DAS 
ESTAÇÕES DO CAMINHO DE 

FERRO 
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Terrivel • s ancre1ra 
O derramamento de sangue teve, 

desde a idade da pedra pomes e da dita 
lascada, uma enorme multidão de adep­
tos de todas as nacionalidades e feitios. 
E se, para alguns, matar é apenas a exe· 
cução duma vingança tenebrosa ou a 
unica maneira de calar uma bõca de 
cõrpo que nos aHige, para muitos matar 
é apenas cevar os instintos bestiais. . 

Folheando o passado, surge a figura 
tenebrosa daquele nosso mano que Deus 
tem, conhecido na Biblia por Caim, o 
qual teve a infeliz ideia de assassinar 
Abel. 

Re~ordaçOes blblleas 

Abel e Caim 

• Filhos legítimos de Adão e Eva, 
Abel distinguia-se de Caim pelo seu gran­
de amõr pelo estudo e acendrado patrio­
tismo. Mas Caim não via com bons olhos 
as deferencias do Altíssimo para seu ir­
mão E uma bela· tarde, carregando uma 

PARA MATUTAR 
ENIGMA XXIV 

A gente começa a dá· los 
Qoando é menino e 111ôço. 
Quem dá nm, deixa.o sair 
Porque êles não tE>m ca10ço .. . 

Da.o-se com grande aflição, 
Bem comido \IU em j jum. 
A's rêzes. é nm altiio 
A's escondidas dar nm . .. 

A. Rosa quando casou, 
Deu-os de todo o tamanho .. . 
Hoje, o marido não gosta 
E ela só os dá no banho ... 

Se dou um, c&snalmente, 
prefiro dar estando fÓ. 
A palavra tem um P, 
tem um 1 e acaba em O. 

Bei Ntgro, 

fúnda pela culatra, (Caim era estabele­
cido com uma casa de aparelhos ortopé· 
dicoJ,) foi-se ao mano -e obrigou-o a dar 
entrada no Ho•pital e a ser submetido, 
em vão, à operação do trépano. 

Ap6s o fraticidio célebre, outros te­
nebrosos assassínios surgiram: Golias, que 
comia melões e esportulava melancias, 
foi trucidado; João foi victima cerebral 
de Salomé; David, que nesse tempo ain· 
da não era funcionario da Camara, dego­
la Holofernes ... 

... E por ahi fora, até aos 

T empos modernos 
De J ack a La1td1•ó. e de Landrà 

a Vampiro 

Jack Estripador era natural de Lon­
dres e exerceu a profissão de monstro. 

Os seus crimes foram catalogados, 
atingindo a fabulo~ quantidade de 
17.385 assim subdividida: 
Creanças degoladas. . . . . . . . . 9843 
Adultas idem..... . . . . . 2452 

· Decifração do Enigma XXIII: 

Beloglo - Ponteiros 

lt!ata,.am-110- Braocur~s. Hiéro~lifo, 
Maca.vento, C"sim1ro das VPlbas, FdrVÍ· 
lha, ~hné Q·tirn, CliAn te. Pirt lao, Dom 
Tonto. S·mog. Xtler, B•nmPI, Atir, Fran­
co, Cardoso, Coostaatê, Poet" Chah1do, 
Rebole1ro, FaníHrd, Adeuma, Arp~la. 

O relogio do Camilo 
T~m c.s p nnt•i ro.v de br,nzel 
Q 1ando 'stã c' um grào na asa. 
Costuma charuar-lhe g ilo; 
E ~ó entre as d• z e bS ooze 
E' que r~solve ir p'ra casa. 

M-t~ com.1 mora distante 
-Depois de pnder o carro­
P'lo caminho f6Z d~s mas .. 
Na cama, diz, tr1anfant· : 
-Na.o sou Je pan nem dd barro .. . 
EslÂ o ponteiro entre as duas .. . 

RIXA.l:> 

Ventres esfaqueados. • . • . . . . 1714 
Sacerdotes d'ambos os sexos.. 3376 

Soma ou total.. . 17.385 
Jack, que nun::a se esquecia de ex• 

trair cuidadosamente os intestinos das 
vitimas, era colchoeiro em Londres. Nun• 
ca foi prêso, por se ignorar até ao ulti· 
mo suspiro. a sua identidade, e faleceu 
na Noruega, duma indigestão de · baca· 
lhau à Gomes de Sá. 

Depois, tivemos Landrú. 
Este formoso barbaças colecionava 

donzelas de sessenta anos, levava-as pa­
ra casa, abria-as em fracções e passava-as 
nas brazas. 

Morreu de morte natural, na guilho­
tina. 

Ultimamente surgiu o celebre Vam· 
piro de Dusseldorf. 

Este formoso mancebo tornou-se no­
tavel pela rapidez com que expedia para 
a outra vida creanças, adultos e velho­
tes, tendo sido condenaJv à morte sete 
vezes, -a pedido de varias familias. 

Peso de mais 

-R•l4o Jnôo . .• t1f.11etetl1·t1 de tralBr o~ 
dlseos dn gra11to/one f I 

-Jtdo podia tom a carg11. O 1ramo/on• '" 
l,_fl111, llo pea.dol 



1J.&.L8A11t om.&.s 

FIAT 
A .Foz d a uusr11vllha 

A luz qnandc. n asc e ... 

A Foz já. estava, graças a Deus! mas 
aicora é qu .. ela está! Aquilo não é praia 
completamente balo1>ar. Aquilo é uma 
sucursal do Paraiso T~rre&tre, muito mais 
inte1essante ~que a séde por ser Mari­
timC1I 

E a luz?-Aquilo é q te é Juil 
O nosso grande primo Ez~quiel de 

Campos, vendo o que tbrou, cahiu num 
euasis-e até parecia o seu homonimo 
profeta, com a fronte ilominada pela gra· 
ça de Deus! E o nosso ainda maior primo 
Costa Muques teve uma ligeira 11iucope, 
que seria lógico que fosse obstétrica, por­
quanto tinha, embora sem mãcula, dado 
á. luzi 

Apênas lamentamos que na Foz não 
habite qualquer dos ilustres representan­
tes da nossa C. M. P. Sentir-se-iam fe­
lizes até ás mais recondiu.s capilaridades, 
venuo a nossa Foz possuidõra qaasi de 
tanta luz como a que enche a potes as 
roas da fovict11l 

Opiniõ es varlat1 

Toda a gente delirava. Toda a gente 
e mais seis pes~õas que o segredo profis­
sional nos impede de nomear. . 

E o •P1rol1to•. ao vêr um tl!.o incon­
cebivel delitio de ambos (IS sexos, assal­
tou, de linguado aberto e 111pis. pronto. 
meia duzia. de representantes de todas as 
camadas sociais, entrévista.ndo-os a voo 
de pa.rdnl, pedindo lhes um concei:.o, 
uma frase, uma palavra sobre aquela ma· 
ravilha luminosa. 

Eis as opiniões colhidas, absolutll­
mente exactas porquanto todos os • re­
porters• do • Pirolito• sabeD'. desde pe­
quem nos, estenografia: 

•Se o Viterbo vai é. Foz, sempre lhe 
tiro as catarata~ f. 

Dr. Urgel H<>rta 

•Luz á jorros, é certo. Mas deixem-me 
mobilar o Passeio Alegre e a Avenida 
Brazil, e falem·me depois ... • 

Naacim~nto Neto 

·A luz é um fenomeno? E porqne não 
será antes uma t1esqu1altera em pagina 
de Braltm, com pincelada~ Calvas de Rn· 
bens e um pedaço da minha Simbólica?• 

Dr. Aarào de Lacerda 

•Á Foz tem lu2 a j11rro•. Eu tenho 
fazenda a montes.-ArL. f>.•, § 3.•, alínea 
b 1o Codigo Civil e Etiquêta .• 

Jo1I Valent1 

DO BBilVO 

Dum nosso assinante recebemos a car· 
ta que gostosamente pubhcamo~. O 1lOS-SO 
querido amigo deve conhecer-nos na 11er­
fdçlo. Ele bem sabe que o nosso calosso 
dá sempre gua1 id4 a "todos os prot9Stoll 
justos, junta sempre a soa voz á de to­
dos os 011r1midos. 

Ele bem sabe que nós derrubamos a 
casa esqueleto, -tep.lmos o tun~l do Rosa· 
rio, ape1amos e fundimos o Portorrão, ves­
timos a Menina Humida e acabamos de 
acender o castiçal d.1 BJ&vista. • 

Ao 11rotesto do nnsso presado assinan­
te 110.!2 contra o ma.loco das ondas, jon· 
tará o Pirolito a soa voz torritroante se, 
até ao proximo numero, as autoridades o 
nào t ivere111 internado em Hilhafoles ou 
mais longe ainda, em qualquer siLio onde 
ela não possa fazer ondas. 

Para já, segue a carta: 

Meu caro amigo e ilustre director 
Como sei que o seu universal e riso­

nho periodico, é defensor nato de todos 
os que nllo podem def~nder·se das foi ças 
desconhecidas-nl!.o julgue que se trata 
de bruxas ou e$piritismos-venho impe­
ttar o sen anxilto para ooter do governo 
que nos governa o saneamento do espaço, 
isto é: 11ã~ deixar empestar as camadas 
atmosfericas p'>r ondas doidas q .ie atra· 
zam, destroem ou defJrmam as ondas me­
lodiosas que tràzem a musica da Sonora­
R4dio 011 da Radio-Porto até aos meus 
ouYidos, depois do jantar. 

Eu lhe conto; Tudos os dias, á boqui­
nha da noite, o estomago confortado com 
as sardinhas ou a pat.rnisca de bacalhau 
em que a Ecouomia Nlcional, transfor· 
moo º' meus opfparos bAnqnetes d'outro­
rr., refastelado num maple de lona. que 
comprei na Foz, desando os botões d1 pe­
quenito apa:elho de T. S. F. e preparo­
me para 'lDVir a d;scofonia das graodes 
orquestras que soltam os seus artisticos 
concertos n11s grandes estndios das su­
pracrtRdas emissoras. 

Por volta da meia-noite desandava 
mais um pouco os batões, um para a es­
querda, para a direita outro, ouvia as 
12 badalAdas do carrilhão de Westmins-

•T11dos os males que nos afligeor, to· 
das as hesitações que nos assaltam, desapa­
recem com o auxilio espiritual do ca.nti­
nho de luz que a Foz nos dá ... • 

D. Heltna de Aragão 

•Um dia hei-de ir até à Foz, vêr o 
qne é isso lia luz ... • 

Joãt> Bettencourt 

•Porl!ue é que a Foz está uma mara­
vilh11? Porque a. submetêram a um trata· 
mento electrico ... • 

Dr. Gomes .Araujo ...J 

RU11 DE TRAZ! 

ter e ia·mb deitar eom a ilusão de que 
tinha jantado no Savoy ouvindo um dos 
seu~ fc1mo~os concertos. 

Uma noite destas, porém, o aparelho, 
desatou a ganir, a fc1zer um baralho de 
mil di~bos e uma voz grossa bradava: 
br11vo ! bravo 1 Ctii-llie de traz, cai-lhe 
de traz... oitenta" do11, Btgundo . . . 
cai-lhe de traz. bravo! bravo/ • .. 

Dr. Mario ! Dr. Mario ! 
Julgo~i que era disco futurista e es­

perei o resto. Qual resto nem qual diabo! 
O raio do homem continuou: Bravo! 

Bravo/ Dr. Mario ! Dr. Maria! 
V•ja se ouve que eu -ainda n.Io sei 

regular isto. 

Buenas·nochea ! 
Bonn~ nuitl 
Good·night ! 
Rua de Traz!. • • Cai-lhe tü traa ! 
Só entl!.o pet('ebi que o homem era 

bravo e morava ua rua de Traz. 
Da traz nãc lhe cafc1 nada. Andava a 

fazer ondus e fc1l11va gc1lego, explic&ntlo: 
C<1ll• é rua em portttgue.. 

R como em Russia ! 
U como em Ukrania 1 
Â como em Am6rica 1 

E isto até â uma hora d& manha. 
0111 meu caro drrector 1 
O sr. que tem acabado com taato 

monstro da cidade; o sr. que matou o 
Portorrl!.o, enterr.on a casa tuberculosa, 
e deu luz ao tenebroso castiçal comemo­
rativo do Bussaco, nã-0 arranjará uma 
camisa de forças para amaosa.r este bra­
vo que me nn.o deixa nsn!ruir do sagrado 
direito de ouvir a musica que é a unica 
distração que me é dado ter nesta cares­
tia dll vida? 

Oh 1 meu caro director 1 Pelas soas 
ricas alminhas mande-me para a roa de 
Co~ta Cc1bral este maluco das ondas para 
que ele nào n&s afogue em asneiras 1 

Por este auxilio aos semf11ista~, lhe 
ficará muito jlrato, 

O amigo -que o abraça 
Assinante 11042. 

Nocdoa. 

.& prestações 

--/'rot# JnU3$ á8pris10 1/ . , 0d<6rto V., .l!J,• 
aMlt ir j11l1 114 ·d• l per ni/11 IJ•I .,, 1campra a 
P'"" 4 r.uif<f th Jt) diu;,or 11110 ~ 



Desta yez, o S. João marcou pelo 
orilhantismo das festas populares e in­
transmissíveis! E os nossos creporters•, 
para bem informarem os trts milhões de 
leitores e leitoras do "Pirolito", visita­
ram cascatas e «capelinhas>, foram ao 
pão-quente, digeriram o carneiro da pra­
xe, queimaram fogo rasteiro, provaram 
arrõs doce, aguardente e café-quente nas 
Fontainhas, eng:\tilharam, no Anjo, um 
alho com trts metros e setenta, mange­
ricaram no Bolhão, desafinaram na rus-
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Além destas, outras Rusgas percor­
reram esta cidade, indo desaguar ás Fon­
tainhas, merecendo, ainda, os nossos 
mais vivos aplausos a RUSGA I~TE­
GRALISTA, dirigida pelo sr. dr. Angelo 
César, a RUSGA ALÉM-TÚMULO, do 
sr. dr. Leonardo Coimbra e a RUSGA 
DOS DESEMPREGADOS, composta 
unicamente por esqueletos do Repouso e 
Agra monte. 

ga dos Guindais - e ainda por cima, 
para que o bródío fechasse com chave 1 
de ouro, de vez em quando largavam a 
sua bomba, pois então !? 

• e Rouebo d4f• ''Plroll&o'' Alhos e Mauger e os 

Nos mercados, as vendas do Mange­
rico e do Alhg atingiram as raias do 
inacreditável. E como não faltaram as 
orvalhadas, houve menina que deu ao 
primo o mangerico todo numa lagariça, 
recebendo em troca um alho caro, ou 
vice-versa, já com a cabeça em mísero 
estado. 

Relembremos, porém, antes de mais 
nada,-porque o gesto da nossa adoravel 
Edilidade entrou pela alma dentro do 
tripeirinho de gell'a, -o qne foram este 
ano 

J\ s Festas oficiais 
eldade 

da 

Um nunca acabar de paródia, esses 
dois grandes dias consagrados ao unico 
Santo que a República confirmou, - não 
des(azendo em Santo António, apesar da 
des(eita da sua rua, e em S. Nuno, o 
célebre integralista que deu a sua franca 
adesão ao regímen: 

Dia 23-lnicio do Movi111e11to Ofi­
cial Joanino- Além da visita da C. M. 
P., na sua maxima Corç:t armada, á Me­
nina Húmida da Avenida, realizaram-se 
as seguintes inaugurações verdadeira­
mente sensacionais: - Inauguração, sob 
a Presidencia urinária do sr. dr. Oscar 
Moreno, e a égide profilática da Liga de 

Quem tíottá de 
mim 4 elá! ... 

P'ra longe afasta, ó meu Zefiro amado, 
A dúvida cruel que te apoquenta; 
Pois crê, que para mim foi grave ofensD, 
A p~rfida traiçao ter's·me lembrado ... 

Porem, p'ra ti, perdão é sempre achado, 
Neste meu coração que o amor aquenta ... 
E a lembrança crud de mim se ausenta, 
Deixando o seu logar por ti tomado .•. 

Zt liro: á tua Orquídea com carinho, 
Não deixes de escrever e de falar 
Em nosso puro amor, em nosso ninho, 

Que vamos breve, em fim, realisar ••• 
0' ventura! NAo erres o caminho ••• 
Poc-001 na fre nte um padre e um altar!. . . 

ORQUIDEA 

Pro(ila'Cia Purtuguêsa, do Guarda-Sol gi­
g•nte-, destinado a presservar a referida 
matrona das in.;lemencias solares do ve­
rão. Missa campal, praça! e avenida!, e 
uma conferencia pelo nosso querido ami­
go sr. dr. Cardoso do Carmo, intitulada: 
cPorque é que a expectoração das está­
tuas não acusa bacilos de Paulo d"' 
Kock?• - Inauguração, na Cordoaria, 
Viela Ja Cadeia, Codeçal, Largo do Vi­
riato e Viela dos Gatos, das sucursais, 
ao ar livre, da Grande Fabrica de lítoa­
gem, para fabrico manual nos locais 
menos iluminados. - Jl1archa milaneza 
da briosa corporação dos Sinaleiros do 
Porto, com os pausinhos. iluminados na 
ponta. - Apreseutação. com um progra­
ma clássico. da Filarmónica da Vinícola. 
-Baile na Caixa Ger~l dos Depositos e 
cascata oficial no Páteo da Camara Mu­
nicepiscopal do Porto, com o desfile da 
Rusga do Conservatório de Música. -
Todos estes números agradaram ex­
traordinariamente. 

Dia 24 Dia oficial do Movime11/o 
dito .i&a111110- Encerramento de todos os 
estabelecimentos do Estaclo e Gamara, 
onde não é costume trabalhar. -Regatas . 
no Douro pelas Esquadras da Fontinha, 
S. Vítor, efc, - Aerostatos tripulados por 
uma força de Guarda Republicana a ca-

valo.- Espectaculo de gala no Circo do 
«Trindade>, com a pantomina: «O kan­
gurú e o Palhaço, ou, não espremas mais 
que o limão já não tem sumo• . 

Um inconcebível exito 1-Não houve 
cidadão tripeiro que não delirasse, e o 
senhor D Pedro IV tem em seu poder 
uma representação para ser assinada por 
todo o portuense amigo da sua terra, 
agradecendo ás nossas edilidades o pra­
zer espiritual que nos proporcionaram 
durante estes dois dias de festa rija ... 

As Festas Populares 

Este jornal vi'litou quatrocentas oi­
tenta e duas cascatas movimentadas, en­
tre as quais uos cumpre destacar as se­
guintes: 

eascata do Bêco do 
R~dtmo lnho 

Cêrca de cem figuras. Muitos poli­
cias fardados de castanho escuro, casta· 
nho claro e negro desmaiado, com guar­
nição de feijões na gola e punhos. - Vá­
rios lagos, 1 eprodução exa:ta dos da 
Suissa e dos saudosos lagos do saudosis­
simo tunel da Rua do Rosário. - Um 
pescador com nlovimento e um S. João 
, . . 
a paisana, sem carneiro e com repuxo. 

Cascata dos Grilos 

Entre outras· novidades, uma figura 
completamente eclesiástica, representan­
do o Padre Maia, com uma ventoinha 
nos pés e trinados na garganta, a entrar 
e a saír vertiginosamente na sacristia, 
(90 á hora), - Um grilo enxolrado a 
cantar e uma grita na toca, só com a 
cabeça de fóra. 

eascata da Viela dos 
Hbraços 

Dedicada ao Amõr, suas causas e 
efeitos, esta cascata apresentava a Me­
nina Húmida da Avenida e a Sentinela 
do Túmulo do Portorrão, ensaiando o 
•Fado das Mãos• em ocarina e órgão. 
- O futuro Campo de Aviação, em mi­
niatura e em Valongo, com um Zepelin 
possuidor de um par de azas atestadas e 
o Castiçal da Boavi3ta com uma vela de 
Erbon. 

ea1cata da eonstltuição 

Um carro «20> iluminado á vene­
ziana e uma lt:tJião de desempregados 
iluminados a copinhos. - Um carneiro 
com batatas e a reprodução exacta dos 

A RUSG A DO •P IROLITO• 

• 

Armazens Grandela, com saldos de «su­
peravit•, balões ás creanças e a célebre 
legenda: «Sempre por bom caminho e 
avança até isolar ... • 

• 
Por essas ruas 

Nos u1er cados e nas Fontainl1as 

As Rusgas foram tantas e tão varia­
das, que não seria facil referirmo-ncs a 
todas. 

Nas Fontainhas dançou-se animada­
mente até á madrugada, sendo Mestres­
-Salas-Verdes os nossos amigos V. Pinto 
e Peixoto C uimarães. 

Mui tas matronas solteiras e meninas 
divorciadas puzeram o ovo á janela, sen­
do efectuadas algumas capturas de algu­
mas pessoas que, por um lamentável 
lapso intestinál, o puze1am na rua, 

lt f(usga do "Pirolito'' 

A nossa proverbial modéstia impe. 
Entre outras, cumpre-nos destacar, diu-nos uma referencia entusiástica a 

sem vislumbre de favoritismo, as se- um dos mais interessantes ranchos que, 
guintes: durante a noite de S. João, percorreu 

RUSGA DE CHI-CHI, composta de os bairros excentricos desta cidade, - a 
i 40 leiteiras, com bexigas iluminadas. RUSGA DO "PIROLiTO". 

RUS~A DO SEVERlANO,, ~om Os nossos leitores, que a viram, 
uma .grac1os~ •cbarge.. ª.ºs estupidol! - apreciaram e aplaudiram, àecerto com· 
anuahstas e as btstas avuls1stas. preendem e perdoarão 0 nosso rubori· 

RUSGA DOS MESTRES CANTO- zado gesto. , , 
RE:>, em automóveis da Cruz Vermelha, 
c<>m o tenor Gamara a fazer cantar os 
mortos transferidos da Jllorgue para o 
Conservatório. 

RUSGA MONUJl1ENTAL, organi­
zada pela Sociedade de Belas-Artes, com . 
os célebres monumentos do «Castiçal da 
Boavista:., ó encantador o.Gomes Fer­
nandes», o verdeteano <Camilo• e a go­
tizante cMenina Húmida•. 

• 

Quem tío$tá 
delá $OU 

Não vejam coisa fantastica, 
Gostar eu desta crioula. 
Com os labíos de papoula 
Em rosto fino ... a boa plastic2. 

Educada na gimnastica., 
Que ~ feita de boa escola! ... 
!\a minha poesia rola, 
Esta mu.a entusiastical ••. 

Det~sto a bota de dastico . .. 
Uso o sap:ito laçado, 
Como usa o eclesfasticol. .. 

Modernista, equilíbrado, 
Serei talvez ..• e sarcastico, . . 
Mas nlo esteta tarado 1 

ZEPHYBO 

• 



.. PRI1'1A.S 
Para o mote: 

Ai quem me dera ter 01a1 

P'ra chegar ao teu po1iigo ! 

Recebemos as seguintes: 

GLOS!S: 

Sobre o Como quando ba brasas. 
Voar é sonho d'amor; 
E' aspirar fino odllr, 
Aí quem me dera ter a•a1/ 
Pairar por cima das casas, 
Ver-te em sítios que não digo, 
Ir ao ceu e vir contigo, 
-O' que fugãz ilusllol. .. 
Voo meter-me nam balão, 
P'ra chegar ao teu 'IJOBtigo! 

TORQUJ.-fJUE/RO 

Dum trago a garrafa vasas! 
Irra! Zé, que borracheira ... 
. e-Ora, não digas asneira, 
Ai quem me dera ter a.eaa ..• 
Que entrava· em todas as casas, 
Indo p'ra adega escondido 
Sorvendo o vmbiobo amigo, 
Com Jirazer me abarrota'7a, .• 
Pois que até fJ1ça me dava, 
P'ra chegar ao t1u postigo! . .• 

Voando em torno das casas, 
As graciosas andirinba•; 
Como as lindas avesioh~s. 

Al/KI 

Ai, qium "" cltra t~r a.r11 ... 
Se por mim de amor te abrasas, 
Eo iria ter contigo ... 
E junto ao teu peito amigo, 
Doce albergo e buscaria; 
Ai quanto, quanto eu daria .. . 
P'ra chegar ao tett postigo! . . . 

ORQOl.DBJ 

Pondo a panela nas brasas, 
Diz ao seu bem, a sopeira: 
-P'ra estar sempre á. tua beira, 
e Â i qttem ""' dera ter (1 ~as . .. 
Com oitra, jdmais te casas 1 
Mas comigo e bÓ comigo .•. 
Se eu sei que anda contig~ 
Oitra e me enganas, marao 1 ... 
De cá te arrumo um calhau, 
P'ra chegn.r ao teu poatigo! . •. 

OBNICORl/ITO 

Com a alma ardendo em brasas, 
E em louco voejar, · 
P'n. te poder abraçar 
.Ai quem me dera ter a.a1! .. , 
Procurar nas tuas casas 
Um bem carinhoso abrigo, 
Onde ali, um peito amigo, 
Desse ftm ao meu tormento, 
Mas nem sequer tenho alento 
P'rG chegar ao t.u postigo. 

ll.Bl-1/JD.Aa 

BORDÕES 
Teus lablos são doas brasas 
Já me queimaram os meus, 
P'ra irmos ao pés de Deus 
Ai quem me dera ter oiaa. 
O amor com que m'abrasas 
Em minha alma te abrigo, 
Sonhllndo sempre contigo 
Até rr.e chega a guinada 
Dd ir arranjar uma e~cc1da 
P'ra chtgur ao teu poatigo. 

HOR.JQU88 

Com os olhos como brasas, 
Vendo a Isaura banhar-se, 
Diz o -Abel a babar se: 
Ai qtttm me dera ter azas. 
Na.o me cortando as vasa~ 
Ainda caso cootigo, 
Serei moit'l teu amigo 
Mas como és esguiada, 
Vou arranju uma escada 
P'ra chegar ao tm po1tigo 

Maria, tu já. não casas . 
Eu não te deixo fugir 1 
E para ao teu quartc ir. 

JUOUITJ. 

À i. qttem me dirra ter aza1, 
P'ra voar sobre as casas 
Mas feitas pelo Rodrigo. 
Que por ser um bom amigo, 
i.: saber o que 6 amor, 
As fará mesmo um primor 
P'ra chegar ao teu posti[/O. 

DOl/ TONTO 

Meu coraçà!l anda em brazas, 
A' volto do lE>u olhai 1 ... 
P'ra mais perto te adorar, 
À i quem me dera ter ozas . .. 
Andar por cima dls casos 
A voar, a tal me obrigo, 
Sem olhar a qualquer p'rigol . . . 
Com anceio de te ver, 
Junto ao teu predio, descer, 
Pra chegar ao teu postigo! . .. 

Z&PDYRO 

Todos os casaiR, téêm casas 
Só eu não teobo abrigo 
P' ra poder f4lar contigo 
Ai qu~m me dera ter asas, 
Nc:1m que fosse sobre brazas 
Não temo esse castigo 
Solenemente te digo 
T~nho direito, a um ninho 
Voo fc1zer-ine pa<:sarioho 
P'ra chega" ao teu po8tigo. 

CHJD0.4N 

A mim tudo alambazas, 
Por eu não me defeoder, 
Isso é mau tu pódes crer, 
Ai quem me dera ter aia• 
}'ara voar sobre as caza:., 
Pois &!'sim é um castigo; 
E, d'I cada vez que eu :.igo, 
Sam ao menos te falar, 
Dá-me ganas de saltar, 
P'ra chegar ao ttu postigo. 

~DZUllA 

Com o meu coração em brazas, 
Já. não posso mii• sofrer; 
E eu só para te ver, 
Ã& quem me dera ter a•as ... 
Pois tens olhos D. Eofrazas, 
Entontam qnalqoer tmigo, 
E mesmo se di comigo; 
lias, para evitar tal masbada, 
Vou arranjar uma escada, 
P'ra chegar ao teu postigo. 

F.JN'4RRA 

Com teu amor me abrazas 
O' minha querida Maria 
Em ti p~nso noite e dia 
Ai qaem me dera ter asas! 
E se tu um dia casa~?. 
Essa ideia esti com:go ••• 
Leva meu coração contigo 
Minha flor tão suave 
Ai quem me dera ser ave 
P' ra cllegar ao te11 postigo! 

..40E8NOP 

Sinto o meu peito em brazas 
Por te ver longe de mim, 
Meu Amor, meu queribum 1 
Ai qilem me dera ter azas, 
Voar por cima das casas. 
Para assim ir ter contigo 
E, contra ao meu peito amigo, 
Abr11çar·te com carinho. 
Só qu'ria ser passarinho 
F 1 a chegar ao tea postigo! 

R. J. (TON/SC.4} 

Móras sempre em altas c&sas 
Onde não chego d'um silto 
Para lã chegar tão alto 
..4i quem 1111 dera ter azas 
P'ra nom vllo ardente em brazas 
Veres de perto o teu amigo 
E poderes voar comigo 
Dialogando bem dõce 
Ou quando p'ra mais não fõsse 
Pra chegar ao tea postigo 

XIL8P 

No proximo numero serão publicadas 
as resta.ates glosas recebidas .l que boje 
não inserimos por falta de espaço 

Aviso aos 
poetas: Só serào 
publicadas as glo· 
sas que vierem 
acomvanhadas do 
sêlo qoe ao lado 
insenmos. 

.. ,.' 
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T riltuna.1 dos P e q uenos Dei.dos 
A conff$$áo do M••fmfno 

Hoje, pela lnanh&, voltei a encontrar 
o Max!mlno. Julguei que ele, depois de 
lhe ter passado a mania da tuberculose, 
andas4e mais calmo e mais contente. 

Mas oao 1 Pelo contrario, encontrei·o 
ruais mirrado e triste, como uma fior 
qne Hveaae passado uma noite num ce· 
tniterlo. 

Estava encostado á. porta da Livraria 
)lartins, e era espiado subpreticiameote 
por um dos filhos da casa, um que é 
mais baixo do que ele proprio, e que usa 
oculos para parecer mais ai~. 

Cheguei-me a ele, e depois de cum­
primentar os oculos do tal rapar;, enta• 
bolei conversa. 

-Entao como vai isso ? 
-Olha, Artimanha: isto na.o vai bem. 

Hei-de ter sempre alguma coisa que me 
traz consumido. 

- Mas se assim na.o f6sse na.o eras 
um bom português. ne· tcdos, aqueles 
que não são consumidos sã.o pelo menos 
consumidores do que comem. 

-Pois é para isso mesmo, tc-rnou ele, 
e poz os olhos ao longe, desalentado. 

-O' menino 1 Mas não é raz&o para 
um ti? grande desanimo, o teras de pa­
gar algu"'a conta .•. 

- ~Mda disso 1 Eu, felizmente, não 
tenho contas para pagar. 

Se V. Ex.• visse o olhar de admiração 
que eu lancei a este português, sem di­
vidas por muito contraidas que f11ssem: 
se V. Ex •• assistissem ao geito maquia· 

. valico que o filho do Martins deu ás lu· 
netas p•ra fixar melhor que não tinha 
compromi$SOS a satisfazer, ficariam eter­
namente com a boca aberta. 

-Nã1 I - Continuon o Maximino.-Eu 
não tenho contas a pagar; tenho conta, 
por pagu e basta. 

-Mas entà", que é q ne te consome ? 
-pergnntei. 

-Qu\lree saber? . .. Pois ahi tens ... 
Fomos entran.io para a livraria. O 

Maximino esfolhava todos os livros em­
quanto ia falando : 

-Como sabes, eu tenho a mania de 
ler. Talvez por isso foi considerado um 
hterato. E ha poucos dias o José de Fa. 
ria Machado fez-iae uma pai'ida. 

-Já. sei-atalhei eu-alcunhou-te de 
Novo Rico ou chamou.te ás Grades Ver· 
des ... 

-Nada disso, convidou-me para o 
1Wtary Club do Porto. 

-E aceitaste? 
-Aceitei. Ea na.o ~abia bem o que 

11qullo era.,. 
-Eu tambem, francamente, ni\o faço 

uma pequena ideia .•. 
-Nem tentes f.1zer, porque ~ perdes. 

Aquilo no fundo nã9 passa doma sucur­
sal dos •Galegos de Cima de Vila• · co­
me se e fala-se. 

-E' claro, que se fala só depois de 
comer ... 

-Nãol Fala-se só depois de beber .. . 
mas tem uma grande qualidade .•. 

-Já sei- disse- é a da elevaçao es-
piritnal .. . 

-Sim ... ás vezes quando o espirita 
se eleva, mas na.o é essa. 

Nesta aitnra, o filho do Martins en· 
troo na conversa. Como lhe bastava só 
um buraqnioho, entrou bem : 

-Segundo a mioha abc11isada opinião, 
e o dedo conhecedor que o meu p•i diz 
que eu tenho, eu entendo que o fim do 
Rotary Club, é a troca internacional de 
conctitos, de ideias de neologismos. 

E ainda agora estava a tlllc1r se o 
Mn:imioo o na.o interrompesse ... 

-Nãol A grande qualidade das reu­
niões do R11tary, é serem todas as sema· 
nas ... 

Eo, e o Martins J.or ficamos admira­
dos. Ele continuou: 

- MclS o peor, e isto é que n1e conso­
me, é que em todas as reuniões ha sem­
pre uma orsção. 

'

l\RA 

l:NTAR . 
A REDES 

USE a lUUBALISE 

prêpara em 10 
seca em 

e dura 

minutos 
horas 
IDOI 

-Então, é á antiga: depois de comet, 
rezava-se, 

-Não é dessas. infelizmente. E nesta 
semana, logo callla.-me a vez a mim. E 
tenho de f zer uma oração humorística ... 

- O' menino: reza-lhe a Avé Maria 
que é uma oração cheia de graça. 

-Não. O assunto já eu tenho, Cal­
cula tu qne eu hontem Cui jantar ao Zé 
dos G"los ... 

-Já sei. Estavas no treino. 
-E' verdade. A certa altura, porem, 

ínandei p~dir .um bife. E sabes o que o 
creado faz? 

-Naturalmer..te, trouxe·to. 
Não snr. Perguntou-me se o queria 

de galo on de boi ... 
-Homessa! Um bife de galo]! ... 
-hso mesmo. Julgo que agora estão 

em moda os galos com aqueles pauzinhos 
que ficam muito bem aos bois e quc1 nin­
guem cobiça. 

Parece-me até q'le está um em ex­
posição no Asilo do Terço, e dã marrada 
que te varto. 

- E' curioso ... 
-E'! E mais curioso se torna por~ue 

aquilo se está a transformar numa belís­
sima fonte de nceitB ... 

-Pois elel ... Quem havia de julgar 
qus a um galo lhe aconteceria uma des· 
sas 1 ••• 

O íilho do Martins ria-se como um 
perdido do que aconteceu ao galo. O Ma­
ximino continuava a estolhar os livros, 
e eu achava o assunto esplendido para 
uma dbsutação moderua. E ia para 
acrescentar mais alguma coisa, quando 
na livraria se pas~ou nm caso sensacio­
nal: chegavam taboleiros de toda a parte, 
cnrria g~nte, entranm compradores, e o 
lhrtios J.or engalanava montras intei· 
rinbas. D11 ahi a minutos, em todas elas, 
sobre os mo>tradores, os balcões, e os 
tam boretes, não se via senil.o o livro que 
che~ava. 

E o Maxímino, contente j'4, com um 
na milo, berrava para mim.- Era isto que 
en procurava 1 A graça para logo. , 

E desfraldava contente o primeiro e 
talv. z o ultimo livro do Heitor Campus 
l!onteiro que tem o titulo · TRIBUNAL 
DO::>.PEQUENO$ DELITOS. 



(COIS.!l8 Q,UE ~UCEDE1'I 

O desarmamento 

G,111ebra, 10-Na ultima reunião da 
Sociedade das Nações, foi apresentada á 
discussão uma nova proposta sobre o 
desarmamento, pelo Snr. Doumer, da 
França. 

Um Orfeão unlc~o 

Jfilllo, l8-Aprese11too se ontem pela 
primeira vez na Opera., desta cidade, o 
fam. so Orfeon dos Sodos-mudos, velha 
agrem1açil.o artística, que cultiva. a a.rte 
dos triMdos de ga.rga.nta. 

Execução optima., vozes potentes, bas­
tante tecnica, intuição mnsical e ritmo. 

De entre o conjunto rlestaca-se o 
conhecidissimo tenor russo STúKALADU 
que com a. sua mascula voz, deli­
ciou os ouvidos do selecto e surdo aodi­
torio.-(Jota. Aliote). 

Em C-hleogo 

New Yo1k, 17-0 celeberrimo ban­
dido Ali Caponne, ao ver de~cobe1to o 
seu esconderijo fugiu de Chicago para S. 
Francisco,'onde se crê quti es~eja escon­
dido em casa do Chefe da Pohc1a..-(Jota 
Alio te). 

Fale~lmento 

C6te D'Àzur, 17-Após prolongado 
sofrimento, faleceu repentinamente Ma­
dame Sografera Dakabn füjenrus, de 
nacionalidade russa. 

Aos 0 0 886 8 

A recem-nascida. era. socia honoraria 
da Associaçil.o de Destruição de genros 
e da Agencia Fumbre de Moscou, e en­
contravà·se em mi.sAG da soa. Associação 
nesta vila., com suas f1lhas.-(Jota. Alio­
te). 

Reclamação justa 

Palermo, 19- Uma comisão de habi~ 
tantes desta cidade. apresentou ao JCO· 
vnno nm pedido de troca do nome da 
cidade, para evitar que no estrar.geiro 
julgu11m que pe~soas de naturalidade 
muit'l diferente ~il.o seus comp.:1triotas.­
(Jota. Aliote). 

A.inda a s. N. 
Ge11ebra, 19-Na ultima conferencia 

da S. N., foi apresentada ame. pro!Josta 
pAre. qne para as Gamaras de Deputados 
Eó possam ser eleitos os surdo-mudos.­
(Jote. Aliote). 

Vombate de navios 

Gla~go111. 19-A 85 milhas da costa 
uma guiga portatil abalroou com o paquete 
Lutetia de 38.897 tnnelarlas. que trdns­
portava para. Freixo de Espada á Cinta 
cerca de 17 000 passageiros, m~t~ndo-o 
no fundo, com met::.de dos passag•iros, 
seodo a outra metade recolhide. a bordo 
da ituiga. 

Do embate que foi presenciado por 
milhares de pessoas, que acorreram ao 
local do sinistro, não há felizmente. a re­
gistar desastres pessoa.is. (Jota Aliote). 

assinantes 
A todos os leitores que desejarem fa- -

zer, nesta altura, uma assioature. semes- Desejo qne me i11screua111 co.110 
t~ra.l oferecemos gral11ita111e11te o pri111ei- assi11a11te, por 11m semtslre, para 

. . o q11al jllnto a in.porta11cia de 
ro trimestre, que terminou no numero 11, J 1$00 referente a nm trimestre. 
bastando pa.ra isso enviar-nos o boletim 
que ao lado inserimos, devimente preen­
chido e acompanhado da importancia res­
pectiva. 

E' esta uma forma de todos os leito­
res fícarem com a colecçil.o completa do 
nosso semanario. 

Nome 

Morada_ ... _ ........ -.............. - ....... - ................... .. 

CONVERSA FIADA 
Paternidade 

-Micas.? 
-Paisinhol 
-Anda cá. Senta-te aqui e responde. 
-Faça o favor de preguntar. 
-Quem é aquele sujeito careca e já 

com big1Jde branco que te va.i espera.r ao 
•atelier• f 

-Aquele sojeito, paisinho, é uma 
pessoe. muito seria, que me pediu namoro 
e quer casar comigo. 

-Sim ?-E quem é ele? 
- Chama-se Lourenço, é gerente 

doma fabrica de polainitos e enviuvou o 
ano passado. 

-Pois muito bem: Amanhã, a. mfnina 
vai dizer ao snr. Lourenço que ainda t~m 
pai vivo, e que se ele cor.tinua a arras­
tar te a aza, lhe q atbro os voadouros, 
ouviu? 

-!lias isso não está bem, p•isioho J 
O snr. Lourenço é um homem capaz e ... 

- P. is é por isso mesmo. Por ele ser 
capaz de todo, é que eu sou capaz de lhe 
quebrar uma costdcta J Ou tu julgas que, 
por s~res maior, has-de fazer o que. te 
apetecer ? 

-:Mas . .. 
--Está bem, rape.riga J O que não 

vale 6 chorar 1 Todo o m~l tem remédio, 
peque.ia 1 

-Pois sim, mas este ... mas o meu . . . 
já não tem J 

- Ilein? Tu '}ne dizes i\licas? 
-A verdade, paisioho. Embora ele 

ni!.o me queira para casar ... agora já é 
tarde .. . 

- Eitplica-te, mulher dos diabos 1 Olhe. 
que eu já te não vejo bem 1 

-Não se zangue, mas o paisinho ve.i 
ser avo daqui a alguns mezes 1 

-Rais parta a .. . 1 Ai o gre.nde pati-
. fe 1 Ai que male.ndro, que pulha. que ga­
roto 1 E tn dizes que ele pode não te 
qne1-er para cas&r 1 Que remédio tem ele 1 
Ou tu julgas que a lei de. investigação da 
patern idade é uma chuchadei1a .. . 

- Ma.s nil.o se consuma, paisinho . . • 
Se o Lourenço não ce.sar comigo, não faz 
mal! 

-Não faz mal? 01a esse. I Eut!o o 
meu neto hade ficar sem pai. 

- Não fice., nã., senhor. Se ele o per· 
filhar, melhor. lias se o não perfilhar, 
não faz ma.! : O filho não é dele ... 

-Valha.m-me todos os santos e se.n­
tas da corte celeste? -Então quem é o 
pae õa. c1eança? 

- Pelos meus calco los paisinho, tal­
vez ~eja. do Roqae marceneiro... Ou 
entã? do filho da minha. mestra ..• Ou do 
primo sargento, tambem pode ser ... 

Prel·Sa/011 

Este numero foi vbado pela 
Coutl1silo de Censura 

• 



&zes e Filmes- Ou as pellcmlas da~(vedctas 

Clnearrotado e Cinemamudo Correspondencia Cinéfila 

Em virtude do sucesso alcançado pela 
fita ·A Minha Noite de Nupcias•, em 
que os artistas portugueses mostraram 
quem eram muitc cíono• e bastante •gé­
nicos11, já em diversos •stodios• se est& 
a trabalhar em novos, e sen~acionaes 
filmes em que os nossos artistas revelam 
as ~uas brilhantes faculdades cinepan­
talbicas. 

Eis o nom~ dalgumas produções: 
-.:C·iidfldo com o diabo, taflfo faz 

maclto c111110 ft>mPa. Seja Snta11-ele on 
Snta11-ela, Ó remP.dio é f11gir a sete 
pés•- CrPação de E~tev~m Amarante. 

- •Pela calf[Joria das e#(fçOes. se. 
coflllece o va/01 · aas terras. Quem póde 
comparar o Rossio a Amara11te?-Crea· 
ção de Luiza Satanela. 

- •Ea .•osiflho e11clto 11111 palco e 
e11cho nm cof re!-Creação de Chabi Pi­
nheiro. 

-cAs renlezas desaparecem. Ai de 
mim. q11e dPixei de ser raillfla/-Crea­
ção ds Polmir11 Bastos. 

- •A moaqem é o (J.ra11de filme da 
vida. O pilo faz- se com mil/lo e é co,11 o 
.. 11ifho• qfle en compro a11/0111oveis e 
vestidos -Creaçã<J dó Corina Freire. 

- •Falo ni11g11em me respo11de, olho 
nlto vejo 11i11gnemf-Creação de Cremilda 
d'Oliveira. 

- •Ba mnlherss muito felizes. Só 
en 11/to tmlzo tido sorte ne11/m111a • - Crea· 
ção de Sales Ribeiro. 

- e li ed1uartlo é o pior defeito do 
lzomem• - -Creação de Santos Carvalho. 

AS BIOGRAFIAS DOS 
AZES E DAS AZAS 

Esl e. Lilian é sogra. da outra Lilian 
que tem o apelido de Harvey. 

A biografada d'hoje não tem Har ne­
nhum, a não ser o ar da sua graça e uma 
ar ... mon1ca que o pai lhe comprou para 
ela ir ao S. Bento das peras de sete co­
tovelos. 

O pai chame.va-se Estanislau Roth e 
a mãe Aldegundes Roth, descendentes 
dos Marquezes de A Roths Li e dos Ba­
rões de A Rotb Cá. 

Como os leitores estão vendo, trata­
s& duma familie. de Roths. 

A Lilian Roth é socia honoraria dos 
Rotarios, uns pat.degos que se jantam 
para. comêr, beber e falar ... s Jbre a ca­
restia da vida. 

Quando era pequena. chamavam ã 
Lilian Rotb a R()finha, e ela, realmente, 
parecia rota po1 todos os lailos. tantos 
eram os paninhos que a mãe tinha de 
mudar. 

E.•teve empre1.ada numa fabrica de 
l(narda-chnvas sem varêtas, indo mais 
tarde para Hollywood como fiscal do 
governo junto da Companhia dos Baga­
ç• s Porgotivos. 

LILIAN BOTH 

Despedida dêsse logar por ter rou­
bado meia garrafa vssia. dedicou se á 
oitava e nona arte do 11ilencio f"lado, 
sendo h<'je uma estrela, uma. vedêta, 
uma estar., ou uma •vamp., & vontade 
do freguês. 

Como estrela é uma estrelada de pri­
meira ordem e como «vamp • não me im­
portava de sêr vampirisado por ela. 

UM GRANDE ESCANDALO 
EM LOS ANGELES 

Los A11geles, ás 3 da madruqada­
Quando Ildnry Garat estava. a flimar o 
protago01sta da super-produção fonogé ­
nica .s. Franc!sco de Assis•, euganou-se 

com o movimento dos bracos e fez o 
gésto do S. Francisco de Pedra. 

O aparelho perante atitude tão iusó· 
lita rebentou indo o •stud!o• pelos ares· 

Entra os e~combros f>re.m encontra· 
das as armas do dito Santo que foram 
oferecidas ao Zé Povo, do Bordalo, para 
ele as use.r nas ocasiões solenes. 

~ARCO CINÉFILO 

Patriota-Ora até que enfim e.parece 
alp;oem a perguntar por artistas porto­
guêses 1 

A Beatriz l !osta é realmente luzitana 
(não confundir com créoe da china) é 
oriunda de Maçl\s de D. Maria Pia e 
muito engraçada e come90u a fazer fitas 
muito cetlo, e de graça, motivo porque 
mais tarde se resolveu a ÍdZ6·las por 
dinheiro. 

ma o cabelo á magala, tem geiteira 
e tl\lvez venha a sêr casa• da fonogeni· 
quice nacional. 

Eu já vi actriz a Beatriz e foi por um 
triz que a vi na Mi11/111 Noite de N11pcias . 

O resto fica para quando eu lhe fizer 
a. biografia. 

Um quasi suicida - Não se brinca 
com coisas serias. 

Pare. que é que o menino se ha-de 
matar e obrigar o papá a gastar nm di­
nheirão no enterro. 

Não pena. as espera.nçe.s, porque a 
Am ita Page é solteira, e é muito possível 
que corresponda ao seu inflamado e ex­
plosivo amor. 

Quem se.re se poderá vir a unir o 
seu ser ao ser da Annita? 

Apégue-se ao S. GonÇdlo e oão pen­
se em dar ce.bo do cauastro. Mas se o 
quizer f~er nã.o dispare um tiro, porque 
póde eri'!lr a pontaria e depois sujeitar-se 
a andar por este mondo, feito morto-vivo. 

O que dá resulta.do é meio quilo de 
arsenico num litro de sublimado corrosi· 
vo E é o que en lhe aconselho. 

Ingerindo a dróga, morre de repente 
e' ha-de ter um lindo rnterro. 

Nã.o se querendo matar espere a res · 
posta da Aonita. Se ela lhe não respcm­
der escreve ao Pat e Patacllon que tam­
bem devem dar muito boas esposas. 

Ci111- Calvo 
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B aUado da bola que 
se perde 

Baila, baila, rodopia e dança. 
De ponta.pés a bola é sempre o centro. 
Deixa.-a girar, deixa-a viver na fSperança 
De ainda entrar pelas balisas dentro. 

Bailarinos loucos do pontapé. 
Não teem sangll(', mas capilé. 

Que é da genica, que é des'3as almas, 
Que ê da coragem das outras eras. 
Agora há notas em vez de palmas, 
Há. caranguejos em vez de feras. 

Renniõea onde se fala, 
Onde se pia. Não se faz nada. 
O foot-ba!l iogo de sala 1 
Deixa.-me rir à gargalhada. 

E a bola baila sorrindo, louca, 
Como cristlo que perde a fé 
Já não a jogam com pontapé 
Agora jogam-na com a boca. 

Baila, baila, rodopia e dança 
De pontapé& a bola é semp1e o centro. 
Deixa-a gitar, que já. perdeu a esperança 
De aincla entrar pelas balisas dentro. 

Piu Piu Piu 

t o De·sportivo 

A luta sanqrenta entre os dois 
Q ue &em a gen•e eom l 1HJ0? 

Andam á. bulha, Zangados! 
Dois homens que muito mandam 
No foot-ball do paiz. 
Não vos dê isso cuidados, 
Q'le eles não andam nem desandam 
Cada um sabe o que diz. 

Prometem dizer verdades 
Numero a numero nrs jornais 
Em que escrevem. Mas no fim, 
Falam em deslealdades, 
Roupa soja e nada mais, 
Qu,; o mundo f.>i :iempre assim. 

Diz o Doutor que o Viterbo 
Foi levado pela mão 
P'ra atingir o apogeu. 
Num artigo bem ace1bo1 

L"menta a ingratidão 
D.iqoele que o esqueceu. 

Mas o Viterbo depois 
Diz que foi ele o papá. 
Do doutor. Não creio em tal. 
Qual t<irá. razão dos dois l' 
Qual dos n.ancebos será. 
O pai do outro afinal ? 

f' '-Virolito" nada .. . 

Começou a epoca. balnear e prais.na. 
Saíram as malhas das gavetas das eomo­
da~ e das montras dos vendedores. Todo 
o mundo se lava e se banha, que é como 
quem diz banha-se e não se lava. 

A fina flõr da sociedade acorre em 
bicha á praia do Aurelio. Uns para se 
mirarem nas aguas do Rio Douro, outros 
para se mirarem nos ol~os de. Alexan. 
drina. Matolões de tanga atiram-se da 
prancha abaixo e vão j?gar o Water­
polo; e o cPirolito• de fatinho de banho 
muioo chie. muito plvo seco. fica a fit&r 
horas esquecidas a Alexandrina de bhtsa 
cõr de cravo cheio de viço e ás vezes, 
por e•quecimento, não toma banho. 

011 bem que se ama, on bem que se 
nada. As du~ coi~as ao mesmo tempo é 
impussivel. E' verdilde que a genie as 
nzes bem quer e •.. nada. 

Dlelonarlo desportivo 
Muito em breve começaremo3 a 

publicar a grandiosa obra intitulada : 
cDicionario D~portivo .. , destinada a 
causar um formidavel sucesso. Todos 

E a gente que está de fora 
Lê nm, lê outro e bdança 
•Entre les deux .. Nem conhece 
Qoem tem razio Pois agora, 
Nem o Viterbo descança, 
Nem o doutor desfalece. 

lnsu!tam-se mut uamente, 
Trocam carinhos que ao mundo, 
Costa um pouco a engolir. 
Mas dizia-me nm descrente, 
Que é um peu&Jldor profundo : 
-Se calhar é a fingir. 

E nesta lota infernal 
·Gastam prosa, gastam verbo 
Qoe a nós já nos não importa. 
Quem tem razão afinal ? 
Dizem uns que é o V'iterbo 
Dizem outros que é o Horta.. 

E o •Pirolito indiferente 
Ao rugir das multidões, 
Dando Toltas ao toutiço. 
Diz, um pouco irreverente: 
o· meos ilustres varões, 
Que tem a gente com isso ? 

Pia Pia Pia. 

os termos da bola, do tennis, do hipismo, 
do motociclismo, do pedismo, terâo a 
sua explicação em portuguez e a sua 
significação em língua êle gente. 

Poderão, pois, os nossos leitores 
aumentar os seus conhecimentos com a 
interessante leitura do dicionario des­
portivo. 

1 
1 

, 



trónita de bom ~umvr 
( ' l 8(' 0!!!i 

OoUt.u'~ nM P6toxismo do risu, , • t11U 
~ncesso 1 

O tal p.icato negociante desta pra._11 
aplaude com frenesi,-porque 11quela mu­
lher de força dental lhe f4z record11r, 
com Eandade, uma das suas multiplas 
aventura~ de solteiro :-a S•rd1Da, rapa· 
riga loira que el1: muito amou e que qne­
buva a louça toda, quando estava de bom 
humor, e o mordia no cachaço ao imagi­
nar-se traída por um primo alferes ... 

4aa tor~i. e doi lu ttdol'eli. Ait ª"'ei1 .ti.­
las teem a mnscnll\tor11 t~o degenvol­
vida J. . Dav•m saber Km ar com tanta 
ht utalidade 1 ••• 

Po Homem -!llerpente ao lloço de 
pl8ta- Handades e record~ 
ttlmpatfcaM Moralidade do Zl.d 

A petizada delira por companhias de 
cavaliqhos e o mais pacato negociante 
desta praça, acolitado pela cara-metade, 
respecti va prole e rriada adjãcente e po­
liciado pela veneranda sogra, não falta ao 
Circo nas redtas consagradas á sociedade 
elegante. 

E, enq uau..o a criada olha dtsvane­
cida para um moço de pista que lhe faz 
olhos de carneiro moribundo, -o Zizi, 
metendo trez ou quatro dedos pelo nariz 
até ás mel!inges. diz muito alto acotove­
lando a mãe e apontando, com os seis de­
dos q11e lhe sobram, um lutador loiro 1 

- Olha: O homem russo que ali está, 
parece-se tanto com aquele sujeito que 
vai lá a casa afinar o piano, quando o 
papá está no Gremio ... 

E, eoqnanto nas outras casas de es· 
pectacul.:>, centenares de cadeiras vazias 
bot4'jam melodramaticamente e as artis­
tas friorentas nos seus mai/lots cõr de 
empada de camarão, se fartam de olhar 
para o deserto dos camarotes. qtte o oasis 
de uma ou outra borla transforma em 
bocarra eno1 me de octogenaria onde ra­
ros dentes medram, - no circo ha fogue­
tadas cooshntes das mais irreverentes 
gargalhadas, toda uma casa á cunha se 

A mamã gosta daquilo, tambem, por­
que o llomem-serpe11te consegue,- mara· 
vilhl\ das maravilhas 1 virar-se todo do 
avêsso, coçar a nuca com as carótidas e 
palitar os dentu com o poleitar do pé 
esquerdo, coisas a que a p~brez1ta t~m 
h'bituado o esP.oso nas horas vagas, entre 
a pera e o que13n. 

A sogra - que. pelas suas caos e bar­
ba branca, parece ser um homem 1le bem, 
-adora os jockeis. St ntiu sempre a mais 
nato ral das vocações pira a equitação e 
nllo se alistou como p1 rtdra em cavalaria 9 
para não contrariar o pai que tioha U[l)a 
eerna a menos e se mordia de inveja á. 
vista de qualquer quadrnpede ... 

A filha, essa então, gosta do homem 

A ressurreição do Cinema de Graça 
Douglas Fairbanks, Maz: LlodClr e <2barles Murray 

prestirã.o o seu brilhante concnrso á"l primeiras ses~õea 

V&o "ovamente 01 uos•o• leltorea.' a pedido de varlt.1 fa01iliu, ter 110 Palaclo de Crl1tal f.s 
terças o sextas-reli u, ss CO$tomadis aeuoee gratuitat. 

Dia a dia, t~rça a sexta os programaa vào melhorando Começamos pelas bou prodoçôOs, eheita· 
11101 ás grandes produçOe•, vamos eutrer nas •uper-produçoea. O mundo avan1a, e o Puoir~ 1eompanb1ndo 
ene progreno con1tante df. Ji ua aemanr. que vem do11 programat de fazer crescer água oa bo:) ao mala 
eug&nte elnea<tL 

Acre1eentamo1 ainda, que aa ira11de1 eatrelu do elnema-Dougl111 e Chllrle1 lluruy -utarlo 
preae11te1, o mesrno 1ocedendo ao l:T&nde Max L!niler-o profeaaor de Charlot - que mesmo d• alem tumulo 
vem á torrà ouma da• aou melhor" obru VeJam ou prox1mu '8rça e 11xt& feira. 

O numero de hoje insere 3 "10e1 para cada 11sl&o, po11 nao queremoa que " leltortl " aliam 
r11judleados nllma bor\~ . Aqui 11io se rouba ao pe10 . , . 

Ter\'•·felra, 30 

Yale uma entrada 
P ALACIO de CRISTAL 

A'• a1 11a horat 

Proíbe-se a venda 
desta senha 

0/drla do "Sporlitit" • "Pi-
rolilo" 001 ,,., l.Sloru 

Terça-feira, ;;-1 
, . Vale umA en~ada 

PAf.ACIO de CRlSTAL 

A 's ::11 1 11::11 ho•a• 

Profbe-se a venda 
desta senha 

0/1rlo tio •8,orlitit• • "Pi· 
Nlíto" "°' ,.., l•ltor11 

Programa de t~rçi..felra, 80, t.s 21 t12 Proirama de IHt&·felra. 3, ú 21 lt2 

1-Docnmentario Portuguez 1-Docomentario Portoguez 
2-R~vista mundial 

2-\ 
â -1 Nos bra~os de Yenus ;=í DO~ X. fll80 DE nRRO 

INTERVALO com Dou1tlas Fafrbanks 
INTERVALO 

9 -) 

~ª - lu rei do circ1 ;3= ~ D~N X. fllBO DO ZORRO 
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Terça·felra, 30 

Yale uma enlrada 
PALA CIO de CRISTAL 

A's 21 11::11 horas 

Prolb6 -se a veoda 
desta seuha 

O/•rlo tio "Sporli•I'' e "Pi· 
r•lilo" 001 1•111 l•ftfrM 

Sexta-feira, 3 

VALI: 

UMA ENTRADA 

Palac lo de Cri1tal 

.\'s 21 112 horas 

Prolbe·R a veada desta 
1enba 

O/erto do •8porNti1• • •Pi­
Nlll•• ""' uu ullor., 

Frll-801411 

Sexta-feira, 3 

VALE 

UMA l:NTRAD}I 

Palaclo de Crl1tal 

A 's lll l J::ll hol'AS 

Proíbe-se a vendk desta 
senha 

0/1rlo do "8porli111" • "Pi· 
rol1W' 001 81•1 ulloru 

Sexta-feira, 8 

Palaclo de Crhtal 

A•e 21 11:11 horas 

Proibe·se a ~enda dei ta 
eenba 

0/1rto H •B,.rttlfl" '•J'l. 
,..JIW' - HN ltlt-



Acáb 

68 pa~inas 
ilnstraàas 

Para ser nm bom 

/ 

tlOr JOSÉ SANTA 

: ............... . 

Pedidos para-------

EOIÇêES-••sveRT ING ,, 

3 9 ' e A N e E L A V E L H A --- p o R T o 

Palo · 

COffBlO 

aio o 


